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reSumo:
O desaf io teórico-metodológico de um trabalho que envolve 
três dimensões complexas como campo da comunicação, o 
campo político e a questão de gênero (feminino) é encontrar 
o f io condutor que faça a ligação entre os diferentes momen-
tos que constituem a construção da candidata Dilma Rous-
sef f. Não se trata de enquadrar materiais analisados em 
categorias prontas ou em planos de trabalhos pré-def inidos, 
mas de deixar que estes materiais falem por si a par tir desse 
cenário de midiatização da política, no qual percebemos que 
a política se faz mediante apelos e solicitações ao campo mi-
diático, pois vive essa ambiência da midiatização. A política 
tem necessidade de fazer endereçamentos à midiatização 
para se fazer reconhecida no cenário atual. Trata-se, no caso 
de Dilma Roussef f, de um corpo que ativa a circulação mi-
diática ao mesmo tempo em que recebe o investimento de 
determinações da produção do universo midiático.
DeScriptoreS: 
Política, Midiatização, Discurso, Corpo, ‘Contratos de leitura’ 
Summary:
The major theoric-methodological challenge of a research 
that involves three complex dimensions as the f ield of com-
munication, politics and the question of gender (female), is to 
f ind the link that makes the connection between the dif ferent 
moments that represents the building of Roussef f as a candi-
date. It is not about f it into categories of analyzed materials 
or in work plans pre-def ined. The purpose is to leave these 
materials speaking for themselves from that scene of poli-
tics mediatization, in which we realize that politics is done 
through appeals and requests to mediatic f ield, such as live 
ambience of media coverage. The politics needs to approach 
to the mediatization to be recognized in the current scenario. 
That is, Dilma Roussef f is a body that activates circulation 
mediatic while receiving the investment of determinations of 
the production of the media universe.
DeScriberS:
Politic, Mediatization, Speech, Body, ‘Contracts for reading’
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O ponto central deste trabalho é a midiatização do 
feminino na política, o que representa, de cer ta forma, 
uma redef inição da postura da mulher na mídia e na 
sociedade, colocando seu corpo numa manifestação 
fronteiriça entre o corpo erótico/sexual e o corpo po-
lítico/social, dentre outras manifestações, via opera-
ções de midiatização. Especif icamente trabalhamos 
com as representações sobre a candidatura de Dilma 
Roussef f à Presidência do Brasil. 
O grande desaf io teórico-metodológico de um traba-
lho que envolve dimensões complexas como o campo 
da comunicação, o campo da política e a questão de 
gênero (feminino) é encontrar o f io condutor que faça 
a ligação entre os diferentes momentos que consti-
tuem a construção da candidata.  
Dividimos a organização da tematização e do fun-
cionamento discursivo sobre Dilma Roussef f em dois 
momentos: o primeiro, que antecede a campanha 
propriamente dita; e o outro, que tem início com a 
corrida eleitoral. No caso do presente ar tigo, que se 
desenvolve no contexto de pesquisa de preparação 
de uma tese vamos concentrar a análise no primeiro 
momento. Para isso analisamos repor tagens publica-
das nos jornais Folha de São Paulo (São Paulo) e Zero 
Hora (Rio Grande do Sul) durante os meses novembro 
de 2008 e junho de 2009. O ponto culminante deste 
corpus eventual foi o diagnóstico de câncer de Dilma 
Roussef f.   
Par timos da premissa de que trata-se, no caso de 
Dilma Roussef f, de um corpo que ativa a circulação 
midiática ao mesmo tempo em que recebe o investi-
mento de determinações da produção do universo 
midiático, em função de acontecimentos que marcam 
este primeiro momento, como o diagnóstico de câncer 
e a crise com a secretária Lina Vieira. Esses aconte-
cimentos mostram interações e processos interpreta-
tivos relacionados com a incidência das mulheres na 
contemporaneidade. Nesse contexto, uma candidata 
à presidência da República, que tem o apoio especial 
do Presidente Lula, aparece como um elemento de 
af irmação da mulher nesse lugar de disputa de poder. 
Uma disputa dupla, que abrange o jogo político e o 
jogo midiático, cada um com suas regras e estratégias 
específ icas que precisam ser ‘jogadas’ com maestria 
por aquelas que se aventuram nesses campos, hoje.1
A construção desse corpo político-midiatizado que 
é idealizado na elaboração das relações entre política 
e comunicação a par tir do ‘contrato de leitura’ dos jor-
nais FSP e Zero Hora acontece através de um ‘contra-
to midiático’ desenvolvido por tais jornais e constitui-
se como lugar de representação deste corpo feminino 
com vistas à eleição presidencial. 
Ou seja, elaborar essa trajetória de análise, a par tir 
da leitura desses materiais, que permite def inir o f io 
condutor da construção da representação feita pela 
mídia sobre Dilma Roussef f. Não se trata de enqua-
drar materiais analisados em categorias prontas ou 
em planos de trabalhos pré-def inidos, mas de deixar 
que estes materiais falem por si a par tir desse cená-
rio de midiatização da política, no qual percebemos 
que a política se faz mediante apelos e solicitações 
ao campo midiático, pois vive essa ambiência da mi-
diatização. A política tem necessidade de fazer ende-
reçamentos à midiatização para se fazer reconhecida 
no cenário atual.
O corpo é impor tante para a política e para a mí-
dia, pois dessa forma a candidata deixa de ser uma 
abstração. Ao se apresentar de forma ‘atoral’, ela 
permite a constituição de mensagens que podem 
ser impor tantes para o resultado da eleição. Nessa 
perspectiva entendemos que o objeto de estudo pode 
ser analisado desde a perspectiva do estudo de caso, 
pois trata-se de um caso com excelente material midi-
ático. Tendo como técnica a seu serviço a análise de 
discurso. Através dessa perspectiva é possível per-
ceber como a mídia não apenas introduz a candidata 
na arena eleitoral, mas também acaba agindo sobre 
a mesma começando a estabelecer os vínculos com 
o público que vão dar início a construção de um as-
pecto desta candidatura, especif icamente aquele de 
mostrar a capacidade de superação dos obstáculos 
(superação da doença, superação do fato de ser uma 
mulher concorrendo à presidência, superação das cri-
ses políticas). 
Desde as eleições de 2008, Dilma Roussef f aparece 
desempenhando um papel especial, seja como repre-
sentante das ações da Casa Civil ou como a por ta-
voz do governo Lula nas campanhas do PT por todo o 
Brasil, tanto no HEG quanto nos palanques. Especial-
mente no Rio Grande do Sul, onde quatro candidatas 
de esquerda disputavam o apoio do Presidente. Dilma 
aparecia neste contexto como um alento e um corpo 
capaz de neutralizar a disputa. Não se trata de uma 
aparição natural, pois decorre das estratégias acima 
descritas. Porém a evidente neutralidade que ela tra-
zia, poderia ser subjugada também como um ‘ensaio’, 
um ‘teste’ da sua exposição enquanto possível candi-
data do PT à Presidência. 
A mulher séria e sisuda foi cedendo lugar a uma pré-
candidata amável e sorridente. Os trajes escuros e 
sóbrios foram substituídos por cores mais alegres e 
modelos mais leves. A postura f irme e ‘durona’ cedeu 
espaço às lágrimas e às declarações de uma mãe e 
avó preocupada com a chegada do primeiro neto. A 
ex-guerrilheira, comunista, militante das causas ‘es-
querdistas’ ‘evoluiu’ e tornou-se uma mulher que, com 
vistas ao embate do momento, não tem medo de de-
clarar2: “Governo é governo e movimento é movimen-
to”. 
a ‘conStrução’ Da canDiData 
Conforme Mirian Goldenberg, o termo ‘estudo de 
caso’ vem da pesquisa médica e psicológica. Não por 
acaso, o objeto de estudo aqui proposto apresenta um 
corpo que aparece enfermo em vários sentidos: no 
sentido biológico, propriamente dito, à mercê de uma 
doença temida e de origem inexplicada; e no sentido 
representativo, ao ser construído e desconstruído a 
todo momento por instâncias diferentes, combatentes 
mas, ao mesmo tempo, interdependentes, como é o 
caso do campo da política e da mídia. “O estudo de 
caso reúne o maior número de informações detalhadas, 
por meio de diferentes técnicas de pesquisa, com o 
objetivo de apreender a totalidade de uma situação e 
descrever a complexidade de um caso concreto.” (GOL-
DENBERG, 2001:34) 
No caso do nosso objeto essas construções apa-
recem através do trabalho dessas duas instituições: 
política e mídia. A singularidade deste corpo é que 
ele é facilmente ‘manejável’ em função das injunções 
que o acometem. A primeira cena que temos é a da 
possibilidade de termos uma mulher como candidata 
à presidência. Fato num primeiro momento ‘recusado’ 
por Dilma Roussef f: “Deixa a vida me levar”, ela decla-
rou em fevereiro de 2009, fazendo coro a um samba 
clássico do país e fugindo das perguntas sobre sua 
candidatura. Já em março a declaração foi em outro 
tom: “Tenho bastante simpatia por isso”, af irmou falan-
do sobre a possibilidade efetiva de concorrer à Presi-
dência da República.
A par tir daí temos a evolução de quadros midiáticos 
que vão deste o surgimento da doença, a crise com 
a secretária Lina Vieira, a associação de Lula à sua 
campanha, o fato de ser uma ex-guerrilheira, ou ainda 
a grande gestora do governo. 
O estudo de um objeto específ ico na sociedade em 
midiatização coloca-se como um desaf io, pois os pro-
cedimentos de organização desta análise contarão 
em grande par te com os processos de inferência, com 
as lógicas do processo em andamento, o acaso das 
manifestações e, principalmente, com a percepção 
sensível do pesquisador. Seu objetivo é mostrar o que 
não se manifesta, o que é ou o que está escondido. 
“No estudo de caso as diferenças internas e os com-
portamentos desviantes da ‘média’ são revelados, e 
não escondidos atrás de uma suposta homogeneidade.” 
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(GOLDENBERG, 2001:34) 
Pelo processo abdutivo de Peirce, a hipótese surgi-
ria de uma abstração natural, um insight.  Para Peirce, 
é a abdução que ‘prova que algo pode ser’, trata-se de 
uma inferência hipotética, o verdadeiro método para 
a criação de novas hipóteses explicativas. Peirce vai 
sugerir que a inferência abdutiva transforma-se em 
‘juízo perceptivo’, e que esses são casos extremos de 
inferências abdutivas. A percepção, segundo Peirce, 
terá sempre um fundo abdutivo e interpretativo, não 
se limita a ser um mero ‘dado’. Tal inferência abdutiva 
poderá admitir a possibilidade de ser negada (para 
af irmar-se outra coisa). 
Para Lucia Santaella, problema, hipótese e método 
formam a tríade que dá supor te a uma pesquisa. Para 
a autora, “a melhor pesquisa é aquela cujo método é o 
mais adaptado ao seu objeto.” (SANTAELLA, 2001:185) 
A hipótese, por sua vez, deve servir de explicação 
para o problema que foi enunciado, é ela que orde-
na as operações a serem realizadas. (SANTAELLA, 
2001:179) A abdução inicia a par tir dos fatos, a indu-
ção inicia de uma hipótese. A abdução persegue uma 
teoria, a indução persegue fatos. (TRUZZI,1991:32) 
 “Sendo que o detetive [pesquisador] sempre inicia 
sua ref lexão par tindo dos fatos, um confronto entre 
abdução e indução torna-se, provavelmente, mais 
marcante (uma vez que o termo ‘dedução’ é, obvia-
mente, impróprio). A indução baseia-se em um pro-
cesso comparativo. Trata-se de uma comparação 
entre fatos homogêneos, exemplos de uma cer ta 
classe; a par tir dessa comparação são enuncia-
das propriedades gerais. A abdução, ao contrário, 
baseia-se no fato singular, o qual, muitas vezes, se 
apresenta como enigma, algo inexplicável: neste 
ponto, o observador postula uma hipótese, ou seja, 
ele introduz uma idéia na realidade, perguntando-se 
se aquela pode ser demonstrada.” (CARETTINI, 1991: 
156)
Todo signo implica a descober ta de uma regra (Eco 
fala de invenção), e este processo se dá por vias de 
abdução ou interpretação. A abdução par tirá sempre 
de um resultado (fato surpreendente) para uma regra 
(hipótese explicativa). “Toda a abdução envolve um ato 
de interpretação, de semiose, de atribuição de signif ica-
do (que não tem o rigor formal da dedução nem o cará-
ter de confirmação experimental da indução)” (SERRA, 
1996: 18). Uma proposição A não é diferente de B, a 
não ser quando A, em relação com outras proposições 
(X, Y, Z) transforma-se para além de B. Ou seja, a mo-
dificação não acontece por si só, mas nas inter-relações 
estabelecidas. A abdução não se justif ica por si só, ou 
pelas hipóteses formuladas, mas pelas inter-relações 
e verif icações que transformam a proposição A em 
algo diferente de A, mas que não é B.
Talvez esta etapa do processo possa assemelhar-se 
ao que sugere Marcelo Truzzi ao falar sobre a questão 
do método, sugerindo que ele deve estar baseado na 
observação de insignif icâncias (TRUZZI,1991:30). Ou 
seja, de detalhes que podem muitas vezes ser imper-
ceptíveis. Ou como sugere Carettini, considerar a au-
sência como um indício (CARETTINI, 1991:151). Essa 
mesma ausência pode ser interpretada como indício 
de insatisfação, conforme Becker, e o que vai dar ori-
gem à metodologia analítica. 
Segundo Jairo Ferreira: “A defasagem e a ruptura 
com as lógicas da ciência normal requisitam o argumen-
to abdutivo, que é onde se rompe com a circularidade 
possível, pois, em relação com a dedução, desloca a 
regra para outros resultados, e busca da configuração 
de novos casos; e também mobiliza a regra em torno de 
novos resultados que possam configurar novos casos” 
(FERREIRA, 2009: 5). 
De acordo com a metodologia de Jairo Ferreira, a 
única garantia para a efetivação do processo abdutivo 
é sair da zona de confor to, de passividade e trazer 
para o primeiro plano os elementos que estavam origi-
nalmente camuf lados e que podem ser signif icativos 
e relevantes, de acordo com as pistas sugeridas pelo 
objeto. O desaf io da pesquisa está em considerar a 
ausência de um elemento, o indício de uma nova (ou-
tra) interpretação. Este é o processo abdutivo. 
Soma-se à tarefa de observação a coleta de dados, 
que dará corpo à pesquisa. Para Rober to Cardoso de 
Oliveira, a coleta de dados deve acontecer a par tir 
da sensibilidade do pesquisador, da capacidade de 
usufruir de tudo que pode ser captado pelos sentidos, 
pelo que ele vê, ouve, toca, enf im, tudo que ele expe-
rimenta nessa caminhada para desvendar os segre-
dos de seu objeto de estudo. Ar ticular o trabalho de 
campo com a construção do texto talvez seja a etapa 
mais complexa, mas também será aquela capaz de 
expressar o que verdadeiramente o pesquisador sen-
tiu e encontrou durante sua caminhada. Sem dúvida, 
nesse percurso, a dif iculdade está no que coloca o au-
tor: “O que está em jogo é a ‘intersubjetividade’ graças 
à qual se ar ticulam num mesmo ‘horizonte teórico’ os 
membros de sua comunidade profissional.” (OLIVEIRA, 
1996: 28) 
O fato é que não se pretende fazer um tratado des-
critivo sobre a forma de construção da candidata, mas 
sim uma análise das estratégias que possibilitam ‘sa-
ber fazer’ essa construção. Para Becker, os tratados 
sobre ‘como fazer’ constitui-se numa forma primitiva 
de trabalho sociológico (BECKER, 1993:23).
A perspectiva epistemológica de Jairo Ferreira nos 
faz pensar sobre as inter-relações existentes no 
campo da Comunicação, especialmente no contexto 
da sociedade em midiatização, na qual determinado 
evento está sempre além do fenômeno que o originou, 
inaugurando um outro ‘modo de ser no mundo’. Porém 
tal perspectiva pede a def inição de um caso, o que no 
presente texto acontecerá no capítulo seguinte, con-
forme a demanda desta metodologia.
aLgumaS teoriaS e a ‘conStrução’ Da canDiData 
A perspectiva teórica dedutiva nos leva a tecer uma 
relação com a análise do caso a par tir dos ‘contratos 
de leitura’ estabelecidos pelos jornais analisados.  
A problemática do ‘contrato’ na construção da repre-
sentação de Dilma Roussef f como candidata à Presi-
dência perpassa a estruturação das entrevistas, que 
constituem a maior par te dos materiais jornalísticos. 
Para Cremilda Medina, a entrevista “é uma técnica de 
interação social, de interpenetração informativa, que-
brando assim isolamentos grupais, individuais, sociais; 
pode também servir à pluralização de vozes e à distri-
buição democrática da informação.” (Medina, 2000: 8) 
Mário Erbolato cita a autenticidade, ou seja, o fato de 
que as declarações atribuídas ao interlocutor possam 
ser facilmente provadas, além disso, também coloca 
como conveniente a identif icação das pessoas envol-
vidas na entrevista e um texto f inal f luente, equilibrado 
e acessível. (Erbolato, 1991: 158) 
Para Verón3, a problemática de análise dos ‘con-
tratos’ estaria no fato de que ‘faltam conceitos para 
descrever e compreender dispositivos midiatizados de 
gestão coletiva de visibilidade das estratégias enunciati-
vas’. Mesmo par tindo de noções como tipo de discur-
so, gênero, formato, é um desaf io def inir os conjuntos 
de possibilidades discursivas de um produto midiático, 
hoje.  
É o dispositivo de enunciação que Verón4 vai chamar 
de ‘contrato de leitura’, esse dispositivo que dá supor-
te ao que é dito através de uma conjugação entre a 
imagem daquele que fala, a imagem daquele para 
quem o discurso é dirigido e a relação entre ambas. 
Nesse sentido, a representação de Dilma Roussef f 
como candidata apresenta um aspecto inusitado (e 
não necessariamente novo) com relação ao discurso. 
O sucesso não está no que a mídia fala sobre ela, mas 
na forma como fala. Para Verón, o sucesso5 está na 
capacidade do supor te de propor um contrato que 
ar ticule corretamente suas motivações, seus inte-
resses; em evoluir seu ‘contrato de leitura’ de maneira 
a seguir a evolução sócio-cultural dos leitores; e em 
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modif icar seu contrato de leitura sempre que a con-
corrência exigir. 
Por outro lado, conforme Fausto Neto, “O processo 
de enunciação requer sempre maneiras de dizer e de 
construir a referência e a ‘racionalidade’ de um sistema 
de leitura somente se logra na medida em que são mobi-
lizadas diferentes e complexas operações, ao nível mes-
mo das manifestações discursivas.” Ou seja, segundo o 
autor, no interior da multiplicidade de gêneros, cada 
um possui regras e operações per tinentes e que o di-
ferencia dos demais. O ‘sistema de leitura’ vai ser uma 
espécie de estratégia, um sistema discursivo através 
do qual essa representação se apresenta. 
A repercussão sobre a forma como a mídia trabalha 
seus modos de dizer, corrobora com a capacidade 
de manter suas motivações e seus interesses. Dessa 
forma, as posições de Verón podem ser claramente 
constatadas, pois o contrato proposto ar ticula mo-
tivações próprias, evolui ao seguir as mudanças su-
geridas pelo corpo em evidência e se modif ica ao 
perceber mudanças como aquelas ocasionadas pela 
pesquisa eleitoral. 
Ao ref letir sobre a proposta do ‘contrato de leitura’6 
de Verón, vamos encontrar uma ref lexão sobre as con-
dições de produção e recepção e a determinação que 
caracteriza essa relação. Logo, numa época em que 
os processos de noticiabilidade parecem passar por 
mudanças que podem estar dando forma a um novo 
processo jornalístico, a construção da representação 
de Dilma Roussef f como candidata parece estar inse-
rida nesta tendência da mídia de estar falando dela 
própria e das representações que ela cria. Trata-se de 
uma mudança no processo de visibilidade. 
Isso pode ser visto com clareza, por exemplo, nas 
repor tagens em que o foco é a mudança no visual da 
candidata, elemento impor tante para se fazer pre-
sente na mídia, mas dispensável para mostrar a ca-
pacidade de um ou outro candidato. Mas a mudança 
física pode ser interpretada como ‘rastros’ deixados 
no discurso, como diz Verón7, e, que, por tanto, podem 
ser considerados condição de midiatização “É preciso 
mostrar que, se mudam os valores das variáveis postu-
ladas como condições de produção, o discurso também 
muda.” (Verón, 2004: 52)
Valendo-se da auto-referencialidade e também da 
interdiscursividade, a mídia assume o papel de reco-
nhecimento de todos os outros discursos construídos 
sobre esse seu objeto em construção, que é esse 
corpo presidenciável. Esses outros discursos acabam 
fazendo par te de suas condições de produção a par tir 
do momento em que servem como referência para as 
repor tagens e também quando servem como elemen-
to de comprovação de fatos que a entrevistada não 
quer revelar. Nesse caso, valem outras entrevistas, 
materiais publicados em revistas e jornais, informa-
ções e imagens divulgadas na internet, arquivos de 
vídeo. Para Verón: “A interdiscursividade deve ser re-
conhecida como uma das condições fundamentais de 
funcionamento dos discursos sociais. É ela que justi-
f ica, além disso, a estratégica metodológica.” (Verón, 
2004: 70) 
A discussão sobre o que é realidade na mídia ain-
da está em um estágio muito inicial, como é proposto 
numa das problemáticas de Verón, quando aborda a 
semiose da midiatização. Segundo ele, poderia tra-
tar-se, nesse caso, de uma transformação da cultura 
interna da organização por obra da própria midiatiza-
ção. Através desses processos de plena visibilização, 
os meios, eles próprios, seriam os responsáveis por 
essa visibilização e, ao mesmo tempo, sofreriam afe-
tações que transformariam a relação dos atores indi-
viduais (a candidata) com as instituições midiáticas (o 
jornal). Do ponto de vista semiótico de Verón, o que é 
chamado de realidade também está construído, e é 
aquilo que opomos ao f iccional. Logo, o real selecio-
nado, aquele recor te que vemos na repor tagem, não 
se situa somente no nível do enunciado, mas, sobretu-
do, no nível da enunciação. 
Podemos pensar que todo fenômeno ou prática so-
cial é um processo de produção de sentido. Também 
podemos considerar que toda produção de sentido é 
social e pode estar relacionada com a diferença pro-
posta por Verón entre o enunciado e a enunciação. 
Nesse sentido, a repor tagem, enquanto fenômeno 
midiático de produção de sentido, começa a mostrar 
o sentido do que pretende no nível do enunciado, e 
termina por fazer crer naquilo que vemos, no nível da 
enunciação e dos acontecimentos midiatizados.  
Conforme a perspectiva de Jost, que trabalha com 
a f icção e o f ingimento, a f icção imita a realidade. E 
entre a realidade e a f icção está o f ingimento: “A ficção 
faz como a realidade e o fingimento faz como se fosse 
realidade”. Para Jost, a f icção não pretende enganar 
o leitor, ao contrário do f ingimento. “A ficção propõe 
ao leitor que ele aceite um mundo totalmente inventado, 
ao passo que o fingimento faz como se aquele mundo 
apresentado seja o mundo real ou o próprio mundo.” 
(Jost, 2005: 121) Esse aspecto parece impor tante para 
situar a construção da representação da candidata 
— enquanto elemento ‘contratual’ — segundo a qual 
parece querer legitimar uma situação de veracidade. 
Porém não acreditamos que o investimento sobre o 
corpo da candidata crie representações de f icção ou 
f ingimento. As representações dão forma a este cor-
po simbólico, que surge a par tir de diversas represen-
tações do real. O corpo pode ser interpretado como 
um dispositivo simbólico, pois não é somente o corpo 
biológico, feminino ou político. É mais. É o corpo tema-
tizado que se faz a par tir de engendramentos desses 
vários outros corpos. Designamos de corpo simbólico 
porque é o que permanece no tempo das construções 
midiáticas, enquanto os outros se perdem no tempo. 
Aqueles corpos que são produzidos pela mídia garan-
tem a permanência através da circulação, principal-
mente quando são feitos de ‘junções’, de ‘colagens’, 
como é o caso de Dilma Roussef f, seleção de elemen-
tos que representam este corpo enquanto dispositivo 
simbólico. 
A perspectiva do ‘contrato de leitura’ permite visua-
lizar essas ‘colagens’, ilustrada através da imagem a 
seguir que criamos para ilustrar nossa análise. 
oS ‘contratoS’ que repreSentam a canDiData
A análise dos ‘contratos’ — das estratégias de cons-
trução de uma candidata à presidência — recupera as 
marcas do trabalho do jornalismo nessa representa-
ção dos processos políticos pelo campo midiático. Tal 
trabalho é permeado por uma construção simbólica. 
Toda representação midiática é constituída a par-
tir de uma estrutura específ ica, que pode ser única, 
exclusiva, ou ser compar tilhada com outras represen-
tações apenas com pequenas variações. É isso que 
vai determinar o ‘contrato de leitura’, ou seja, a forma 
como um determinado veículo pretende interagir com 
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os seus leitores. Tal rotina produtiva é integrada por 
aqueles que fazem par te do universo midiático, como 
os jornalistas e repór teres; mas também é determina-
da por aqueles que fazem par te ‘temporariamente’ 
desse universo, e que aqui vamos chamar de ‘con-
vidados’, ou seja, neste caso, os políticos, com seus 
depoimentos e declarações. 
No caso da construção da representação de Dilma 
Roussef f como candidata verif icamos, pelo menos, 
três tipos de ‘contratos’: o ‘contrato A’, que chamamos 
de ‘contrato biológico’ e que marca a relação entre o 
corpo doente e o corpo são; o ‘contrato B’, que vamos 
chamar de ‘contrato de gênero’ e que marca a relação 
entre Dilma Roussef f e os diversos papéis por ela de-
sempenhados; e o ‘contrato C’, que vamos chamar de 
‘contrato afetivo’ e que é verif icado na representação 
da relação entre Dilma e o presidente Lula. 
Para a criação e manutenção do ‘contrato C’ — que 
marca a relação entre Dilma e Lula e que é o ponto 
chave da eleição — é que se f irmam os outros dois 
‘contratos’ específ icos na topograf ia das repor tagens 
analisadas. O dispositivo midiático constitui-se a par-
tir desses contratos, mas quem opera esse discurso é 
corpo da candidata, que se apresenta enquanto cor-
po simbólico neste processo. 
Vejamos o mapa conceitual a seguir:  
A construção da representação é um trabalho com-
plexo estabelecido entre o campo político e o campo 
midiático, que acontece via operações do trabalho 
enunciativo. Tais escolhas enunciativas vão determi-
nar a criação dos textos, ponto em que os discursos 
aparecem enquanto produtos, ou seja, recor tes de 
falas da candidata a serem utilizados pelas represen-
tações. 
Porém essa é uma via de duas mãos uma vez que a 
fala da candidata não é mais condicionada somente 
por elementos do campo político mas principalmente 
pelas representações da mídia sobre sua condição de 
candidata, na forma de operacoes enunciativas que 
são próprias aos discursos midiáticos por isso vemos 
um seta que retorna das representações para os dis-
cursos enquanto efeitos e produtos. De cer ta forma, 
eles estão a todo momento se reconstituindo de acor-
do com aquilo que é representado.
As representações criadas pela mídia, e que são no 
presente gráf ico def inidas como efeitos, podem ser 
identif icadas como imagens, charges, conteúdos e 
discursos desse processo de construção. 
Por f im, as condições de produção aliadas às con-
dições de midiatização de Dilma Roussef f def inem 
este corpo ressignif icado com vistas à eleição presi-
dencial, neste ponto é onde encontramos a presença 
do ‘contrato biológico’, do ‘contrato de gênero’ e do 
‘contrato afetivo’.
Com relação ao ‘contrato A’ é impor tante lembrar 
que, assim como diante de qualquer outra represen-
tação midiática, esse corpo que é ‘manuseado’ pela 
mídia vai ocupar diferentes posições, especialmente 
em função das transições pelas quais passa, como as 
alterações físicas, ou de elementos emocionais, como 
um corpo que aparece em determinados momentos 
mais agressivo, outros, mais tranqüilo. O objetivo não 
é ref letir sobre a qualidade do que está sendo repre-
sentado pela mídia, e sim sobre esses processos de 
construção destas representações, aquilo que está 
sendo criado, reelaborado, reaproveitado. A maneira 
como se dá esse investimento sobre as mudanças 
nos processos de representação a par tir do universo 
midiático. Por um lado, temos o ritual do tratamento 
médico, que determina as possibilidades de fala de 
Dilma Roussef f e a inserção de seu corpo na mídia. 
Por outro, temos a dinâmica interna da mídia que ne-
cessita desses elementos para compor o corpo da 
candidata. 
“Bem disposta, a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma 
Roussef f...”, “Hoje eu estou muito bem, vocês podem 
ver. Não tenho enjôo ou cansaço.” (ZH, 16/05/09)
“Bem disposta, a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma 
Roussef f...” (ZH, 26/06/09); “Estado de saúde da mi-
nistra-chefe da Casa Civil é estável...” (ZH, 20/05/09)
 “A saúde da ministra é motivo de angústia...” (ZH, 
20/05/09)
 “A ministra sentiu dores e foi medicada”, “Houve mui-
ta cautela ao abordar o mal estar de Dilma”, “As con-
dições físicas da preferida de Lula”, “Dilma sentiu-se 
mal no começo da tarde”, “...e af irmou que a ministra 
passava bem”, “...ela disse estar se sentindo muito 
bem” (ZH, 19/05/09)
 “Lula disse que a ministra ‘não tem nada’, mas pediu 
que ela priorize tratamento médico”, “Demonstrou 
bom humor”, Dilma af irmou que está per feitamente 
bem”, “A ministra se considera aliviada por ter torna-
do público seu drama pessoal” (ZH, 28/04/09); “Com 
aparência descansada...” (FSP, 23/05/09)
“Dilma faz mais uma sessão de radioterapia”, “Em 
busca da cura de um câncer nos gânglios linfáticos...” 
(ZH, 1º/08/09)
“Pesquisa medirá reação do eleitor à doença de Dil-
ma” (ZH, 30/04/09)
“PMBD exige ‘plano B’ à Dilma”, “Lula disse que ela 
está bem” (ZH, 22/05/09)
“Dilma critica uso político de sua doença”, “Bem hu-
morada e demonstrando conf iança...”, “Agora me 
sinto muito bem. Ontem eu estava com muita dor nas 
pernas... Foi um dia ruim. Dor é sempre desagradável” 
(ZH, 21/05/09)
“Dilma disse que a doença lhe fez valorizar mais a 
vida e que se sente for talecida por ter encarado o 
problema”, “Acho que está na minha cara que recu-
perei minha energia” (FSP, 29/09/09)
“Há quem defenda que anúncio de doença pode ‘in-
f luenciar positivamente’ pretensão de disputar Pla-
nalto”, “Dilma poderá ser benef iciada pela imagem 
de mulher for te, capaz de vencer adversidades”, 
“Superando o problema a imagem de Dilma será 
suavizada”, “Dilma foi clara, valente e transparente” 
(FSP, 28/04/09)
“Dilma diz que se sente muito bem”, “...af irmou que 
vai superar a doença” (FSP, 26/04/09)
“Dilma se mostrou aliviada” (FSP, 05/06/09) 
“Uma Dilma conf iante e por vezes sorridente admitiu 
a retirada de um nódulo...” (ZH, 27/04/09)
Os títulos acima são de várias naturezas: aprecia-
ções feitas pela mídia sobre a saúde de Dilma, falas da 
própria ministra, outras do presidente Lula, enquanto 
uma espécie de por ta-voz, ou seja a mídia se coloca 
em diferentes posições de observação para operar 
várias enunciações que visam construir representa-
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ções acerca do estado de saúde de Dilma Roussef f. 
Outra construção que aparece em determinados mo-
mentos diz respeito ao vestuário de Dilma Roussef f, 
elemento que aparece colado ao corpo e que no pre-
sente ‘contrato’ constitui a simbólica da construção da 
candidata. No momento da doença, a peruca passa a 
ser o adereço mais signif icativo no processo de trata-
mento do câncer. Aqui as evidências falam muito em 
mudança, palavra que remete não só ao tratamento 
da doença, mas também à tudo que precisa ser feito 
para se f irmar com candidata à Presidência.
“Maquiada, batom vermelho, colar e brincos de pé-
rola, blazer verde escuro com detalhes mais claros e 
calça preta, Dilma Roussef f admitiu que está usando 
uma peruca”, “Estou usando uma peruquinha bási-
ca, como vocês podem notar”, “Vaidosa, a ministra 
revelou preocupação com o peso” (ZH, 21/05/09)
“Vestida com blusa e calça em tons de azul claro, 
maquiada e com um sorriso nos lábios...” (FSP, 
28/04/09)
“Após quimio, Dilma aparece pela primeira vez de ca-
belo cur to”, “Ministra diz que usar peruca durante o 
tratamento era uma tor tura chinesa”, “Dilma fez sua 
primeira aparição pública sem peruca”, “A ministra 
chorou em alguns momentos do encontro” (FSP, 
22/12/09)
“Com a mudança de visual...”, “Dilma também tem se 
esforçado para desfazer seu jeito sisudo...”, “Esban-
jando disposição e bom humor acordou cedo para 
uma caminhada...”, “De calça legging preta, camise-
ta cinza, óculos escuros pendurados no pescoço e 
um chapéu que não chegou a usar sobre os cabelos 
bem penteados, Dilma exibiu boa forma física.” (ZH, 
26/01/09)
“Com rosto renovado pela cirurgia plástica a que se 
submeteu em dezembro, Dilma foi novamente o alvo 
dos fotógrafos...” (ZH, 28/01/09)
“Visivelmente mais magra, a ministra chegou de 
terninho vermelho, a cor do PT, e sem óculos – há 
15 dias a ministra incorporou as lentes de contato” 
(Zero Hora, p.21, 13/12/2008) 
 “Def initivamente, Dilma Roussef f não é a mesma (...) 
Ontem ela trocou a roupa de ministra-chefe da Casa 
Civil pela camiseta de candidata à sucessão do pre-
sidente Luís Inácio Lula da Silva, de quem, inclusive, 
incorporou o estilo.” (Zero Hora, p.21, 13/12/2008) 
“Dilma passa por cirurgia plástica de rosto”, “Foi 
uma plástica de rosto e de pescoço”, “A imagem de 
sisuda e durona ... deu lugar a uma mulher mais sor-
ridente e leve. Não só no trato com os políticos, mas 
nas ruas durante a campanha e nos contatos com a 
imprensa.” (ZH, 23/12/08)
“Com a mudança de comportamento, veio uma 
mudança no estilo. Ela trocou os óculos de grau 
por lentes de contato, passou a aparecer sempre 
com batom de cores for tes, tentou fazer peque-
nas mudanças no penteado e já não usa apenas 
os tradicionais terninhos de cores apagadas.”, “Se 
depender do desejo do presidente, a nova imagem 
da ministra aparecerá muito na mídia... Lula disse 
que Dilma precisa dar mais entrevistas e aparecer 
mais” (ZH, 23/12/08)
Com relação ao ‘contrato B’, entre Dilma Roussef f e 
os diversos papéis por ela desempenhados, o diferen-
cial está na forma como a mídia trabalha a construção 
de produtos do universo político, como é o caso da 
referência de Dilma no governo, e que acaba reper-
cutindo na mídia, embora seja algo que não lhe per-
tence naquele formato. Nesse momento verif ica-se 
uma representação do corpo de Dilma Roussef f na 
mídia, reintroduzindo a construção da dimensão sim-
bólica a par tir do momento em que a mídia trabalha o 
inconsciente do leitor valorizando esse corpo femini-
no a par tir de uma negação do real que ele conhece 
(pré-candidata) e instaurando uma nova realidade via 
outras nomeações, como ‘mãe do PAC’, ‘madrinha do 
PAC’, ‘af ilhada de Lula’. Ou ainda, em alguns casos, 
denominada de ‘ex-guerr ilheira’, ‘comunista’. 
 “O governo quer ampliar a imagem de Dilma para 
algo além do ‘mãe do PAC’” (FSP, 07/10/09) 
 “A preparação da ministra para enfrentar o grande 
público e os holofotes... f icou evidente que ela, como 
‘mãe do PAC’...” (ZH, 23/12/08)
“Ex-guerrilheira é elogiada por militares e vista como 
‘cérebro’ do grupo” (FSP, 05/04/09)
Já o ‘contrato C’ marca a relação entre Dilma e Lula, 
a par tir do que chamamos de ‘contrato afetivo’, e 
determina a forma como a mídia cria uma represen-
tação do corpo de Dilma em função de uma espécie 
de colagem estabelecida entre a f igura dela e a do 
presidente Lula. Esses dois corpos, em determinado 
momento, compar tilham os mesmos espaços. E o que 
era para ser destaque na representação de Dilma, sua 
condição feminina, acaba sendo deixado de lado pela 
presença masculina do Presidente que produz espé-
cie de colagem ao corpo de Dilma, subsumindo sua 
condição de mulher, que é então resgatada em alguns 
discursos, como foi o caso do lançamento of icial de 
sua candidatura: “Nosso governo será bom como o de 
Lula mas será feito com coração e alma de mulher.” 
(Domingo, 13/06/10).  
A candidata aparece neste momento vinculada à 
‘preferência de Lula’, ou ainda como a ‘preferida’, a 
‘boa candidata’. Ou seja, aquela com condições de 
sucedê-lo e de fazer esta transição ‘apoiada na pre-
ferência de Lula’.
“Sendo a preferida de Lula poderia usufruir nas ur-
nas da popularidade do presidente” (ZH, 27/04/09)
 “Lula não esconde de ninguém que sua preferida é 
Dilma” (Zero Hora, p.08, 08/11/2008) 
“Dilma é um nome muito for te, qualif icado” (De-
claração de Henrique Fontana em Zero Hora, p.08, 
08/11/2008)
“Lula disse que Dilma seria a pessoa cer ta para su-
cedê-lo.” (Zero Hora, p.08, 22/11/2008)
“Com fama de boa gestora e intolerante com a cor-
rupção, Dilma Roussef f larga na frente, apoiada na 
preferência de Lula.” (Zero Hora, p.11, 10/11/2008)
“Lula disse que Dilma seria a pessoa cer ta para su-
cedê-lo.” (Zero Hora, p.08, 22/11/2008)
 “Eu, na verdade, tenho um nome na cabeça: o de 
Dilma Roussef f (...) Ainda não falei com ela, mas creio 
que poderá ser uma boa candidata. (...) Dilma Rous-
sef f tem um potencial extraordinário para ser candi-
data. (...) Quem conhece a ministra sabe que ela tem 
potencial e poderá ser escolhida pelos par tidos de 
base e pelo PT.” (Zero Hora, p.08, 22/11/2008)
“À Itália, Lula apresenta Dilma como candidata” 
(Capa Zero Hora, 14/11/2008)
“PT destaca Dilma em evento”, “Para dar visibilidade à 
chefe da Casa Civil...”, “Lula passou a adotar um tom 
enfático em defesa de Dilma e lançou precocemente 
a candidatura presidencial da ministra”, “Dilma pas-
sa a ser a maior estrela dos eventos do par tido, fala 
do deputado Maurício Rands” (ZH, 12/12/08) 
 O fato é que não há nada de erótico no corpo de Dil-
ma Roussef f (pelo menos à primeira vista), elemento 
tão caro às representações do feminino e que seria 
a premissa primeira para a sua midiatização. Parale-
lo a isso, ela tem como condição de midiatização o 
apoio de Lula, um Presidente com alto nível de apro-
vação. Por outro lado, Dilma teve uma doença grave, 
fato que poderia enfraquecer seu corpo nos dois 
sentidos: enquanto corpo biológico, lutando para se 
manter saudável; e enquanto corpo político, saudável 
para garantir a luta. Esse corpo representado pela 
mídia e designado como ‘corpo simbólico’ transcende 
seus lugares de origem: o corpo biológico e o corpo 
político. E talvez a própria mídia, ao apresentar uma 
postura ‘politicamente correta’, contribua com essa 
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construção que humaniza a candidata. O corpo bio-
lógico aparece curado e remodelado. Mas ainda não 
apresenta elementos do erótico ou de sedução. O 
corpo político ressurge apaziguado. Porém, no ‘corpo 
simbólico’, existe uma tensão latente e permanente: 
a cura. E a cura é manifestada pela possibilidade de 
vitória. Vencer no campo das signif icações é tornar-se 
um fenômeno midiático. 
Ao ref letir sobre a sociedade em midiatização, nos 
deparamos com a questão da complexidade social 
e histórica do momento atual. Nesse contexto, a co-
municação assume uma condição plural, com a con-
cepção de novas sociabilidades a par tir da interação 
tecnológica. Nessa ‘nova ambiência’, a autonomia 
enunciativa passa a ser gerida pelo próprio corpo e 
não pelo ambiente específ ico da produção. Isso é o 
que entendemos, enquanto processo, e que, por tanto, 
redef ine o papel do sujeito, uma vez que ele passa 
a ser ator de um processo complexo e profundo de 
transformação sócio-cultural. Dilma Roussef f não é só 
um corpo manejado pelos campos político e midiático, 
ela representa uma nova construção, processo que 
culmina com a efetivação destes 3 contratos analisa-
dos. 
À guiSa De concLuSão
Ao enfrentar um conjunto de repor tagens sobre o 
objeto de estudo a par tir de suas singularidades, ou 
seja, isolando o dispositivo enquanto par te consti-
tuinte do campo da comunicação que abrange o ob-
jeto de estudo e também os sistemas de regras que 
o compõem, foi delimitado o ‘f io condutor’, ou seja, as 
‘estratégias sensíveis’. 
Mas, se os processos comunicativos produzem 
transformações em nossa identidade, é preciso pen-
sar até que ponto a comunicação é fundamentalmente 
uma relação intersubjetiva. Mesmo que o sistema tec-
nológico, enquanto marca do campo da Comunicação, 
tenha penetrabilidade entre os demais campos, é pre-
ciso trabalhar as representações sociais. 
Ao fugir do processo da indução, banido por Popper, 
mas, mesmo assim, f ler tando com elementos de regu-
laridades, desenvolvemos uma hipótese abdutiva, dela 
extraindo processos dedutivos e indutivos para exem-
plif icar a relação de nosso objeto de pesquisa com o 
universo midiático. “Os mass media pressionam incons-
cientemente as pessoas estabelecendo expectativas de 
regularidades” (POPPER, 1975:60) Para Carettini, a per-
cepção da verdade vem de um processo analítico, no 
qual se percebe os atos falhos (CARETTINI, 1991:153). 
Também Becker pensa a metodologia nesta mesma 
linha. Diz Verón que ‘comunicar hoje signif ica manter 
um vínculo contratual no tempo’ (VERÓN, 2004:276) 
e cer tif ica essa fala à luz de Michel de Cer teau, para 
quem a questão do crer é a questão do tempo. Esse 
mesmo ponto é ressaltado por Hopenhayn, que diz 
que a mediação simbólica é cada vez menos referida 
pela produção de projetos e mais def inida pela circu-
lação de imagens. (HOPENHAYN, 2001:69) Como no 
caso de Dilma Roussef f ela não possui o acesso para 
estabelecer esse tipo de permanência, quem garante 
a existência do corpo da candidata no tempo eleitoral 
é o presidente Lula. 
Com a superexposição de Dilma Roussef f em busca 
de maior visibilidade Lula precisa chamar a atenção de 
sua pupila. Ressalta que ela precisa dar mais atenção 
e ter um melhor desempenho nos programas de entre-
vistas. Ou seja, a candidata precisa aprender a usar 
seu ‘corpo’ como ferramenta eleitoral. Em tais pro-
gramas ela poderá demonstrar suas reais qualidades, 
desenvolver raciocínios, mostrar projetos e, mais do 
que isso, nesses momentos poderá utilizar o ‘corpo’, 
suas expressões, sua dimensão gestual, sua postu-
ra como elementos de vinculação com o eleitor. Aqui 
surge um outro elemento que considero impor tante e 
par te constituinte dessa ambiência da midiatização. 
Além da visibilização também é preciso manter um 
vínculo com o eleitor. Através do que o corpo é capaz 
de representar é possível criar, manter, for talecer, 
enfraquecer ou acabar com este vínculo. 
Finalizada a eleição presidencial e com a vitória de 
Dilma Roussef f, a primeira mulher eleita Presidente 
do Brasil, uma dúvida colocada por especialistas foi 
derrubada: a capacidade de afetação e transferência 
de votos de Lula. O fato é que as estratégias midiáticas 
não conseguiram dissolver esta referência constante 
de Lula colado ao corpo de Dilma Roussef f, fato ten-
sionado por construção que vinha do trabalho simbóli-
co realizado pelo campo da política.
notaS
1. Estratégias de apropriação do corpo são freqüentes em 
campanhas eleitorais. Recentemente, no processo eleitoral 
americano, a disputa pelo corpo evidenciou a ausência do 
presidente George Bush, ao lado do candidato republicano 
John McCain, que optou por um ‘corpo feminino’ para acom-
panhá-lo na disputa, com a escolha da vice Sarah Pailin. No 
Brasil, temos as eleições de 2002 e 2006 como marcos na 
ressignif icação do corpo, através do candidato, e hoje presi-
dente, Luís Inácio Lula da Silva, que foi apresentado como um 
‘novo’ candidato, e não aquele candidato de esquerda que 
tradicionalmente disputava a presidência.  
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